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APRESENTAÇÃO

A Educação infantil é a primeira etapa da educação básica, portanto um período 
fundamental para a formação global das crianças, é nesse período que são transmitidos 
valores, regras, atitudes, comportamentos e aprendizados essenciais que serão a base da 
evolução de cada indivíduo e serão utilizados por toda a vida.

	 O contexto da Educação Infantil enquanto sistema organizado de ensino, tem suas 
bases históricas fundamentadas em diferentes abordagens ou funções sociais, essa obra 
vem trazer estudos que apresentam: - A evolução da concepção de infância no Brasil e seu 
reflexo nas políticas públicas educacionais, - A trajetória escolar e identidade do docente 
da educação infantil, seus caminhos e descaminhos e um rico estudo sobre - A percepção 
da adolescência feminina frente as questões de gênero relacionadas ao comportamento e 
a violência.	

	 Será contextualizada também a história da leitura no Brasil, através de uma reflexão 
sobre a literatura para crianças na educação infantil, e como essa literatura pode ser uma 
ferramenta valiosa para as crianças que estão em tratamento no ambiente hospitalar.

	 Ao se falar de crianças, não se poderia deixar de comentar sobre as dificuldades 
alimentares, portanto também será apresentado um capítulo que vem refletir sobre as 
práticas alimentares dos bebês na creche e um capítulo que traz uma discussão de como  
a escola e o professor estão enfrentando a problemática da obesidade infantil.

	 No percorrer dessa obra o leitor terá oportunidade de desfrutar sobre os temas: 
- Meandros da educação física na educação infantil, voltando-se para a utilização do 
lúdico como pilar do aprendizado; - Danças, arte e corporalidade na educação infantil; - 
Educação visual e infância: um estudo dos desenhos; - Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar e - Assédio moral: realidade e desafios no 
trabalho docente na educação infantil.

 	 Diante de tamanha relevância do tema, a Atena Editora presenteia os leitores 
com essa obra, que intenciona a divulgação de reflexões, estudos, discussões e pesquisas 
referentes ao tema da educação infantil.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: Ao iniciar uma investigação sobre 
as danças criadas pelas crianças, na Escola 
Municipal de Iniciação Artística (EMIA), da cidade 
de São Paulo, através de pesquisa autobiográfica, 
este capítulo reflete sobre as relações acerca 
das infâncias e lugares da dança no território da 
arte contemporânea, na educação e na iniciação 
artística das crianças, pelo viés da corporalidade 
e a partir do que elas próprias consideram, ou 
não, como dança.
PALAVRAS-CHAVE: crianças; dança; arte; 
educação; corporalidade. 

WHAT DANCES DO CHILDREN 
CREATE?: ART AND CORPOREALITY IN 

CHILDHOOD EDUCATION
ABSTRACT: By starting an investigation on 
dances created by children, in a public Art School 

in São Paulo city (Escola Municipal de Iniciação 
Artística - EMIA), grounded in autobiographical 
research, this chapter reflects on the relations 
between childhood and dance in the field of 
contemporary art, considering the education and 
artistic initiation of children, from the perspective 
of corporeality and of what they themselves 
consider, or not, as dance.
KEYWORDS: children; dance; art; education; 
corporeality.

O presente capítulo é uma versão revista, 
ampliada e atualizada do trabalho: “As crianças 
e suas danças: corporalidade, experiência e 
arte”, apresentado no II Congresso de Estudos 
da Infância: politizações e estesias (SILVA, 
2019) e fruto das reflexões de pesquisa de 
doutorado em andamento: “Criança dança? 
Como? Quando? Onde? Com quem?”, junto 
à Faculdade de Educação da Universidade de 
São Paulo (FEUSP), sob orientação da Prof.ª 
Dr.ª Patrícia Prado e alicerçada pelo Grupo de 
Pesquisa (CNPq): “Pesquisa e primeira infância: 
linguagens e culturas infantis” (FEUSP). 

Assim como o título e objetivo da referida 
pesquisa, busca-se aqui questionar: “Que 
danças criam as crianças”, e nestas aparentes 
ingenuidades interrogativas, provocar o/a 
leitor/a - como num “ato falho”, que irrompe sem 
julgamentos e expõe um desejo de simplicidade 
- a olhar para as movimentações e expressões
infantis por uma lente estética e existencial, ao
mesmo tempo, antropológica e fenomenológica,
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no sentido de ver as coisas como se apresentam, rompendo com considerações prévias do 
que deveriam ser, imersas em seus contextos específicos.

Neste caso, através da pesquisa autoetnográfica (HOLMAN JONES, 2013), venho 
selecionando, descrevendo e problematizando minhas observações e participações, assim 
como minhas concepções e práticas como artista professora de dança, desde 1997, na 
Escola Municipal de Iniciação Artística (EMIA), vinculada à Secretaria Municipal de Cultura, 
da cidade de São Paulo (em http://supervisaodeformacao.prefeitura.sp.gov.br/index.php/
emia/). Dessa forma, tenho buscado compreender a complexidade do campo de pesquisa, 
suas conexões com minhas experiências e investigações corporais das crianças em 
espaços diversos, com materiais variados e nas relações com outras crianças, nomeando 
seus processos e produções como danças. 

A EMIA oferece às crianças de cinco a doze anos a iniciação às artes, integrando 
as linguagens da música, dança, artes visuais e teatro. É uma escola pública, frequentada 
no contra turno da escola regular, com acesso por sorteio. Sua singularidade caracteriza-
se por não ter um currículo preestabelecido e por trabalhar a iniciação artística a partir de 
processos artísticos conduzidos por artistas professores/as que, de forma colaborativa, 
integram linguagens, saberes e fazeres, compartilhando com as crianças a construção dos 
conhecimentos em arte por meio da experiência.

Ao propor analisar as danças criadas pelas crianças, pensamos nas esferas vividas 
de suas corporalidades, que podem estar em seu cotidiano, mas que também podem ser 
concebidas como experiência estética, numa ação proposta junto aos/às adultos/as. Para 
o desenrolar desta reflexão navegaremos por reflexões acerca das infâncias e por lugares 
da dança no território da arte contemporânea, na educação e na iniciação artística das 
crianças, apontando o encontro entre essas esferas pelo viés da corporalidade.

Talvez seja como ver dança na movimentação das nuvens, das árvores, ou dos 
gatos. Em alguns casos sim, pois nem pensam que estão dançando, embora a plasticidade 
e expressividade de seus movimentos deixem ver a potência de uma, de muitas danças 
singulares. Em outros, no entanto, percebem que estão dançando, só não sabem muito 
bem com o que se parece suas danças de criança performer.

A criança performer é seu corpo total, sua corporalidade; ela é móvel, plástica, 
modelável; polimorfa; seu repertório é rico em teatralidade e musicalidade, nos 
sentidos contemporâneos dos termos; ela improvisa, ela encarna emoções 
em seu corpo, ela é capaz de fazer-se partitura enquanto usufrui a paisagem 
sonora dos lugares em que está, etc. E sua capacidade de uso do espaço 
tornam presentes a noção de instalação, happening e performance, tão caras 
às artes visuais hoje (MACHADO, 2015, p. 59).

A definição de Machado (2010a) diz muito do que é possível observar nas danças 
das crianças, embora a autora rejeite a denominação de linguagens artísticas: dança, 
música, teatro e artes visuais, para a experiência em artes com crianças. Em seu lugar, 

http://supervisaodeformacao.prefeitura.sp.gov.br/index.php/emia/
http://supervisaodeformacao.prefeitura.sp.gov.br/index.php/emia/
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propõe a corporalidade, a musicalidade, a teatralidade e a espacialidade como âmbitos 
artístico-existenciais (MACHADO, 2012), potencialmente presentes e latentes na vida das 
pessoas, diferentemente das linguagens que estariam ligadas a certa especialidade e às 
técnicas restritas a adultos/as especialistas.

Concordamos com sua visão na medida em que abrange um espectro mais amplo e 
até mais profundo da experiência estética, de acordo com os modos de ser das crianças. No 
entanto, continuaremos a chamar de dança o que a artista professora e pesquisadora vem 
construindo junto às crianças, primeiro porque entendemos que o conceito contemporâneo 
de dança já abarca uma amplitude maior de experiências dentro desses âmbitos artístico-
existenciais e segundo, porque vemos no diálogo com as crianças a necessidade de 
nomear o que fazem: então, passa a ser dança o que chamamos de dança. Trataremos 
disso mais à frente.

Ainda assim, é a partir de uma visão de corpo ampliada pelo conceito de corporalidade 
que pretendemos discutir as danças realizadas pelas crianças. Essa concepção, que 
vem de estudos dos campos da Filosofia, da Antropologia, da Sociologia e da Educação, 
considera o corpo na sua relação fundamental e inseparável com o mundo, como o que 
constitui as pessoas e, portanto, o lugar da existência. Merleau-Ponty (1994) inaugura, em 
1945, com a “Fenomenologia da Percepção”, esse olhar para o corpo:

Portanto o corpo não é um objeto. Pela mesma razão, a consciência que tenho 
dele não é um pensamento, quer dizer, não posso decompô-lo e recompô-lo 
para formar dele uma ideia clara. Sua unidade é sempre implícita e confusa. 
Ele é sempre outra coisa que aquilo que ele é, sempre sexualidade ao mesmo 
tempo que liberdade, enraizado na natureza no próprio momento em que se 
transforma pela cultura, nunca fechado em si mesmo e nunca ultrapassado. 
Quer se trate do corpo do outro ou do meu próprio corpo, não tenho outro 
meio de conhecer o corpo humano senão vivê-lo, quer dizer, retomar por 
minha conta o drama que o transpassa e confundir-me com ele (MERLEAU-
PONTY, 1994, p.269).

Junto a ele, complementando ou contrapondo, outros pensamentos foram sendo 
construídos, ultrapassando as dicotomias corpo e mente, natureza e cultura, assumindo 
o corpo como construção cultural e social (MALUF, 2001). É comum vermos os termos 
corporeidade e corporalidade serem usados indistintamente, o que acontece com muitos/
as autores/as. Contudo:

[…] a corporeidade é a nossa condição existencial fundamental, a nossa 
corporalidade (corporeality ou bodiliness) em relação ao mundo e às outras 
pessoas. Para a pesquisa em ciências humanas, a corporeidade é ‘um campo 
metodológico indeterminado, definido pela experiência perceptual, pelo 
modo de presença e pelo envolvimento no mundo’ (CSORDAS, 1994, p. 12). 
(CSORDAS, 2013, p. 292).

Portanto, a corporeidade pode ser concebida como campo metodológico e a 
corporalidade como corpo vivido, tendo esta última como componentes: a forma corporal, a 
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experiência sensorial, o movimento ou a mobilidade, a orientação, a capacidade, o gênero, 
o metabolismo/fisiologia, a copresença, o afeto e a temporalidade.

Em seu artigo: “Fenomenologia cultural corporeidade”, Csordas (2013, p. 292) 
propõe uma antropologia fenomenológica, contrastando a noção de corpo como um objeto 
material “à corporeidade como carne compartilhada, mutuamente implicada e nunca 
completamente anônima que ressignifica o corpo como fonte da existência e local da 
experiência no mundo”.

Nas crianças, a corporalidade faz-se em constante movimento, com a imaginação 
e nas relações com os espaços, os tempos, e outras corporalidades, construindo suas 
experiências de/no mundo. Os entendimentos e as ações das crianças estão totalmente 
atrelados/as às experiências corporais pelos sentidos, gestos e percepções. Portanto, é 
também nesse território do corpo que se dá a experiência no sentido descrito por Larrosa 
(2014), em sua qualidade subjetiva, contextual, provisória, sensível e partindo da lógica do 
acontecimento.

Voltando a Merleau-Ponty, agora com foco na infância, temos a corporalidade como 
noção central, algo vivenciado e que é construído nas crianças, no início como um “rabisco de 
si” e depois vai se tornando contorno. Assim, as crianças são vistas em contexto, misturadas 
aos outros, ao mundo, à cultura, ao mesmo tempo em que a não representacionalidade, a 
qualidade onírica da vida cotidiana, junto ao pensamento polimorfo, são apontados como 
características de seus modos de ser (MACHADO, 2010b). Desta forma, essas noções 
podem ser tomadas como lentes para enxergarmos nas corporalidades infantis uma, muitas 
danças singulares vinculadas diretamente às experiências de corpos vividos e imersos no 
mundo. 

Nas relações com seus pares, as crianças desenham outros espaços, instauram 
outras temporalidades e criam outros significados para suas ações, num entendimento 
mútuo de uma cultura própria, em que nós adultos/as temos uma participação mínima, 
dependendo do contexto. No campo da Educação Infantil e dos estudos sociais da 
infância, em interface com as Artes na infância, podemos falar nas culturas infantis ao 
assumir a capacidade das crianças em criar seus próprios modos de ação e significação do 
mundo de formas diferentes de como fazem os/as adultos/as, estabelecendo uma relação 
particular com as linguagens, na medida em que compreendem seus códigos e os utilizam 
criativamente (PRADO; SOUZA, 2017).

As culturas infantis, permeadas pelas culturas adultas, mas com características 
relativas ao modo de ser das crianças, podem trazer a alteração de uma lógica formal, 
a não linearidade do tempo, a fantasia do real, a forte interatividade e ludicidade. Sendo 
assim, torna-se fundamental enxergar as crianças da perspectiva da alteridade e não da 
incompletude, da diferença e não do déficit (SARMENTO, 2003). Como diz Larrosa, “A 
alteridade da infância é algo muito mais radical: nada mais, nada menos que sua absoluta 
heterogeneidade em relação a nós e ao nosso mundo, sua absoluta diferença” (1999, 
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p.185).
Portanto, tendo em mente tais concepções de corpo e de infância em suas múltiplas 

configurações, buscamos investigar, conhecer, dar visibilidade e aprender com as crianças 
sobre as danças construídas nas culturas infantis.

De início, é preciso despir a dança de códigos e estilos e entendê-la como linguagem, 
ou seja, um sistema de signos que produz significados ou campos de significação, como: 
intérprete, movimento e espaço cênico (MARQUES, 2010). O intérprete é o corpo que 
dança, que nem sempre interpreta algo fora de si mesmo, mas cria seu próprio movimento. 
O espaço cênico é aquele ocupado, desenhado e significado pelo próprio corpo em 
movimento. E é a intenção desse movimento que o torna dança. 

Seguindo o pensamento de Helena Katz (2011), que define na dança o corpo como 
mídia de si mesmo:

A única característica que une todas as diferentes danças é que seu movimento 
não tem finalidade outra que não seja a de produzir outro movimento para 
o corpo dançar. O movimento de dança não serve pra nada só pra dançar 
(KATZ, 2011, s/p).

Já o filósofo José Gil (2004), questiona a atribuição de linguagem à dança quando 
diz que:

A dança constrói o plano de movimento onde ‘o espírito e o corpo são um só’ 
(Cunningham) porque o movimento do sentido desposa o próprio sentido do 
movimento: dançar é, não ‘significar’, ‘simbolizar’ ou ‘indicar’ significações ou 
coisas, mas traçar o movimento graças ao qual todos esses sentidos nascem. 
No movimento dançado o sentido torna-se ação (GIL, 2004, p.78).

A dança, apesar de ser a última a conquistar sua autonomia entre as artes (ALMEIDA, 
2006), acompanha os movimentos artísticos contemporâneos que, desde a modernidade, 
buscam a aproximação com a vida, ainda que por caminhos e propósitos diferentes. Se 
no projeto moderno existia a utopia de se modificar a sociedade, ou construir um mundo 
novo por meio da arte, na contemporaneidade, o que se busca é habitar esse mundo de 
formas diferentes, construindo novas relações em comunidade e com o entorno (FABRINI, 
2015/2016).

Faz parte da arte contemporânea a porosidade e contaminação entre códigos, 
contextos e linguagens, assim como o embaralhamento entre arte e vida, radicalizada na 
estética relacional proposta por Nicolas Bourriaud (2009), na qual a importância da forma 
artística dá lugar ao que ela promove de diferentes relações no mundo. 

Desse modo, também a dança contemporânea acolhe movimentos menos 
codificados. Os estilos e códigos misturam-se nas proposições estéticas, os espaços 
cênicos deslocam-se do palco, tornando a rua não só lugar de pesquisa, mas de criação 
e apresentação, como na pesquisa do corpo em espaços não convencionais dos Site 
Specific que:
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“[...] remonta às experiências de intervenção em espaços naturais ou 
urbanos, nos anos 60 e 70. Obras que configuram uma situação espacial 
específica, levando em conta as características do local, e que não podem 
ser apreendidas senão ali (Juliana Monachesi, https://www1.folha.uol.com.br/
folha/ilustrada/ult90u36575.shtml, acesso em 02/07/2020). 

Muitas vezes, busca-se ainda a relação direta com a experiência vivida afastando-
se da representação, como na Performance. Ou seja, o conceito de dança ampliou-se 
como linguagem artística na contemporaneidade, desconstruindo-se e se hibridizando a 
outras linguagens, campos do saber e esferas da vida.

A partir deste contexto histórico, portanto, concebemos na corporalidade das crianças 
uma, muitas danças em devir. Na EMIA, embora existam os papéis de professores/as e 
aprendizes, as relações se dão de forma mais permeável, em que essas funções diluem-
se em momentos de criação conjunta. Guardadas as diferenças entre os variados modos 
de atuar dos/as artistas professores/as, pode-se dizer que as crianças não são agentes a 
todo momento, mas em grande parte dele. Sua participação em diferentes graus é uma 
característica do trabalho desenvolvido ali (CUNHA, 2017). 

No caso mais específico dos processos de dança conduzidos por mim, mesmo 
que tenha um planejamento é o encontro com as crianças que define o caminho a seguir, 
muitas vezes, diferente do planejado. Criamos várias danças nesses encontros a partir de 
investigações de movimento, ora de propostas trazidas por mim, ora surgidas do interesse 
e de brincadeiras trazidas por elas ou do que encontramos pelo caminho.

A pesquisa de campo atual iniciou-se a partir da observação participante (INGOLD, 
2016) de uma turma de meninas e meninos, de sete a dez anos de idade, durante o ano 
de 2019, com registro em diário de campo e através de fotografias e filmagens (mediante 
autorização prévia). Expandindo o escopo de investigação para a análise de materiais de 
registro acumulados em mais de 20 anos de atuação como artista professora nessa escola, 
vou tecendo relações com os processos anteriores, em que pude testemunhar a riqueza e 
a potência existente nas danças produzidas pelas próprias crianças.

Contudo, acredito que essas danças possam ser vistas, ou não, por outros/as 
adultos/as, dependendo de sua concepção de arte, de dança, de infância e de educação. 
Além disso, procuro problematizar e colocar em questão meu próprio olhar, num exercício 
de estranhamento do que me é familiar, base da etnografia (GEERTZ, 1989). 

Afinal, o que enxergo pode estar condicionado a uma familiaridade com o campo 
da dança contemporânea, com o qual identifico a maneira lúdica e investigativa como 
as crianças vivem sua corporalidade em movimento, na relação com os mais diversos 
espaços, objetos, sonoridades, imagens, situações ou narrativas, em sua performatividade 
e na autoria de suas composições. Isso tudo, sem dúvida, só acontece porque existe um 
contexto favorável, em que essas experiências são permitidas, valorizadas e fomentadas, 
num diálogo entre as culturas das crianças e as da adulta artista professora e pesquisadora. 

https://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u36575.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u36575.shtml
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Se desloco meu olhar para as danças das crianças do aspecto meramente 
pedagógico para um olhar artístico, vejo nelas qualidades estéticas e poéticas, por vezes, 
até complexas e elaboradas, como por exemplo, o que constroem com seus corpos em 
termos de diversidade de desenhos, de apoios, de deslocamentos, de dinâmicas de 
movimento, além de proposições cênicas originais. Logo, não considero a arte/dança das 
crianças como um lugar do simples em contraposição à arte complexa desenvolvida pelos/
as adultos/as profissionais. 

Sem dúvida é outro tipo de complexidade, se uma acontece no sentido da elaboração 
técnica e intelectual, a outra se dá na expressividade intensa, na imaginação sofisticada 
e nas relações surpreendentemente inusitadas com os espaços e materiais, que podem 
fazer inveja a muitos/as artistas. As características dessas danças estão ligadas ao modo 
de ser das crianças, que não obedece a uma lógica formal ou à linearidade do tempo, que 
embaralha realidade e fantasia, pleno de interatividade e ludicidade. 

Nesse sentido, pauto minha ação como adulta em relação às danças das crianças, 
na medida em que as aceito ou não, valorizo-as ou não, corrijo-as ou não, aprecio-as ou 
não. É possível, então, enxergar essas danças se não tivermos a expectativa de uma 
dança produzida pela lógica adulta, aceitando as diversas corporalidades sem as querer 
“concertar”.

Ao se pensar a questão técnica, a que se considerar que existem diferentes técnicas 
de dança, entre as que tendem a formatar corpos dentro de um padrão ou código específico 
(como o ballet clássico), e as que visam construir uma organização coordenada do corpo, 
como suporte para ampliar as possibilidades de criação por meio da investigação de 
movimento, como propõem algumas abordagens de educação somática e improvisação 
(VILAS BOAS, 2012; MILLER, 2010; VIANNA, 1990). 

Ainda assim, deve-se estar atento/a aos tempos e medidas, isto é, quando e como 
intervir nesse sentido. Essa forma de agir possibilita a criação de diferenças, na medida em 
que dá espaço para que cada criança, a partir de sua própria corporalidade, desenvolva um 
caminho de expressão singular, ao mesmo tempo, em que encontra o comum na relação 
com seus pares.

Os contextos e as relações entre adultos/as e crianças são definidores de como 
se entendem e se engendram as danças das crianças, ou seja, é no modo como se dá 
essa relação num mundo compartilhado, que se possibilita que essas danças sejam vistas, 
valorizadas ou, até mesmo, que elas aconteçam. A responsabilidade dos/as adultos/as está 
na sutileza com que se fazem presentes e na permeabilidade entre o que trazem de novo 
e interessante para as crianças e o que elas trazem de propositivo, até mesmo, em suas 
atitudes. 

Assim, é possível acolher as “criancices” das crianças como propostas criativas em 
composições estéticas. Na dança, suas sapequices com o corpo e usos inusitados dos 
espaços, dependendo do contexto, tornam-se incríveis investigações, que acompanhadas 
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do olhar dos/as adultos/as artistas podem  se constituir como arte.
Em nossa cultura adultocêntrica, quando se fala em arte de criança ou que criança 

fez arte, fala-se sempre em tom pejorativo, no sentido de que fez coisa errada, extrapolou 
algum limite, subverteu alguma regra, ou até, ousou experimentar algo novo fora do 
esperado. Então, se diz “Ô criança arteira!”. Já para os/as adultos/as artistas esta pode ser 
a base para a investigação e para os processos criativos, em que a subversão e a ousadia 
são bem-vindas... 

Os processos e motivações são de ordens diferentes nos dois casos, porém, 
chamamos a atenção para a aproximação que existe entre essa arte arteira e a arte 
artística, lembrando que estamos falando em termos da arte/dança contemporânea, ao 
mesmo tempo que ressaltamos a alteridade entre essas artes/danças, considerando seus 
mundos de vida e modos de ser.

Existe o pensamento de que as crianças não fazem arte, pois vivem as 
experiências de criação como parte integrante da vida, sem o distanciamento necessário 
para que pudéssemos falar de uma experiência estética. No entanto, numa perspectiva 
contemporânea da arte, como na performance, os/as artistas vivem a arte no corpo, avessos 
a representações, de maneira semelhante ao modo de viver das crianças (MACHADO, 
2010a).

Por que consideramos importante dizer que as crianças fazem arte? Para que se 
valorize e potencialize o que elas já são e, a partir daí, se abram outros caminhos, não 
necessariamente os já traçados e percorridos pelos/as adultos/as. 

Quem sabe possamos encontrar um novo início para outra ontologia e outra 
política da infância naquela que já não busca normatizar o tipo ideal ao qual 
uma criança deva se conformar, ou o tipo de sociedade que uma criança tem 
que construir, mas que busca promover, desencadear, estimular nas crianças 
e em nós mesmos essas intensidades criadoras, disruptoras, revolucionárias, 
que só podem surgir da abertura do espaço, no encontro entre o novo e o 
velho, entre uma criança e um adulto (KOHAN, 2007, p 97-8).

Voltando ao título deste capítulo: “Que danças criam as crianças?” buscou-se aqui 
abordar as questões relativas à infância, à dança e à corporalidade para nelas mergulhar 
mais fundo e levantar novas questões. Ainda na tentativa de ir ao encontro de como as 
próprias crianças possam responder nossas perguntas, interrogamos se elas se sentem 
dançando quando imaginamos que estão dançando. 

Por fim, reafirmando a necessidade de observação e escuta sensível das crianças 
e de suas expressões, como artista, professora, pesquisadora e também mãe de crianças, 
lembro-me de, certa vez, após a apresentação de dança da amiga Priscilla Vilas Boas 
- “Entre a queda e o voo, a possibilidade do risco” (2010) -, meu filho, na época com 
cinco anos, ocupou o espaço cênico brincando com os objetos e com a projeção, enquanto 
conversávamos. Mais tarde, perguntei se estava dançando ou só brincando e ele me 
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respondeu com convicção: “Às vezes eu brincava, às vezes eu dançava”. Meu olhar, no 
entanto, não tinha conseguido distinguir esses momentos, poderia ter sido só uma coisa ou 
outra. Portanto, só mesmo as próprias crianças podem nos responder se dançam, como, 
quando, com quem e que danças criam.
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